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RESUMO





	O objetivo deste trabalho é mostrar a importância do treinamento baseado em computador (TBC) para educação a distância (EAD). O TBC é um método de treinamento que utiliza a interação direta entre o aprendiz e o computador, sendo um dos muitos métodos de treinamento utilizados hoje em dia. O TBC não é algo recente, porém só veio a ganhar importância atualmente devido ao aumento da aceitação dos computadores pessoais e à evolução tecnológica, a qual permite que várias mídias diferentes possam ser usadas de modo integrado para o aprendizado. 
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ABSTRACT





	The goal of this text is to show the importance of computer based training (CBT) for distance education. CBT is a training method which uses the direct interaction between the apprentice and the computer, being one of many ways of training used nowadays. CBT isn’t new, but has become important in the present because of the increase acceptance of personal computers and the technological evolution, which provides different mediums to be used in a integrated way in the learning process.
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1) INTRODUÇÃO:


	


	Pode-se notar que a sociedade, hoje em dia, cada vez mais tende a buscar novas tecnologias, buscando o aumento de produtividade e facilitar as atividades em geral. E o ensino, que é uma atividade e onde se busca uma boa produtividade no processo de aprendizado (ou seja, se aprender mais e melhor levando o menor tempo possível), também deve ser auxiliado com as inovações tecnológicas. 





	Houve uma grande evolução dos computadores, os quais dispõem de recursos que possibilitam a integração de áudio, vídeo e outras mídias. Também, dos programas para estes, que têm se mostrado versáteis, confiáveis e com interfaces mais intuitivas, amigáveis e interativas. Hoje em dia há uma grande utilização de recursos gráficos e o uso de janelas, que devem ser acessadas com o mouse, e cada vez menos a utilização de emissão de comandos escritos. Com isso, o computador pode trazer benefícios em treinamento e na busca do conhecimento, através de programas que facilitem o processo ensino-aprendizagem.





	Devido as facilidades computacionais citadas acima, o Treinamento Baseado em Computador, TBC, (ou CBT - Computer Based Training, em inglês) está se tornando uma opção popular para cursos em várias áreas, especialmente na área de Tecnologia da Informação.





	Todavia, é importante observar que o avanço da tecnologia e sua utilização por si só nunca ditam os requisitos de treinamento. No entanto, a integração do conteúdo aos recursos de multimídia aumentam de forma bastante significativa o potencial das aplicações de TBC. E o mesmo pode se dizer em relação a facilidade de uso destas aplicações.








2) TBC:





A definição de TBC é: um método de treinamento, que utiliza a interação direta entre o aluno e o computador. 





	Ele pode ser utilizado como uma forma de ensino a distância (EAD). É importante deixar claro que não é necessário um computador para haver EAD, afinal, pode-se utlizar outros meios para isso, como papel (em um curso por correspondência), rádio, fita cassete, televisão e o vídeo.





	Há alguns anos atrás, TBC se referia a um CD-ROM no computador do aprendiz, mas, atualmente, o conteúdo de um curso pode ser acessado de outras fontes, como a WEB. Sendo este último o meio que tende a dominar este método, por permitir maior interação entre os participantes de EAD e flexibilidade quanto a escolha de cunteúdos.





Segundo especialistas, TBC’s (principalmente os que acessam a Internet), em 1999, representaram apenas 2% do total do mercado de treinamento em tecnologias da informação. Já para 2003, é esperado que este mercado cresça para 14% do total. Com estes números, fica bem claro o crecimento desta forma de treinamento, como dito anteriormente.





�
Este grande aumento de demanda pelo TBC vem do fato dos usuários estarem buscando treinamentos individuais utilizando seus próprios computadores (há um grande número de computadores pessoais atualmente) e, principalmente, cada vez mais as empresas estão procurando a EAD como uma alternativa aos métodos de treinamento tradicionais. Entre estas, estão as de integração de sistemas, as que usam a tecnologia para o treinamento de seus vendedores e para aplicações em recursos humanos; indústrias financeiras e entidades acadêmicas.








3) DEFINIÇÕES RELACIONADAS AO TBC:





	Além da definição dada a TBC na seção anterior, há outras relacionadas com o assunto, sendo que todas cobrem os pontos a seguir:





- O método de treinamento é realizado em um terminal de computador, seja na forma stand-alone ou conectado em rede (Intranet/Internet, por exemplo);





- O software é desenvolvido para ser utilizado como veículo de aprendizado (tal como ocorre com o AulaNet e o Universite, por exemplo), e





- O termo courseware utilizado como referência ao TBC, que significa software completo com conteúdo organizado, exercícios, testes, possibilidade de interação com outros aprendizes etc.





 


4) CARACTERÍSTICAS DO TBC:





Um TBC possibilita que os aprendizes estudem um tema interagindo com o conteúdo através de uma forma clara, direta e modularizada, utilizando-se de exercícios, corrigidos e comentados em tempo real, dispensando a presença física de um professor. Ou seja, possibilita o ensino a distância.





Quanto ao programa TBC, ele pode ser escrito visando um conteúdo específico, atendendo a um determinado nível de profundidade no assunto e ajustado às necessidades do aprendiz. Também, a um público-alvo específico, sendo as características do programa feitas de modo que o ambiente fornecido pelo software satisfaça os aprendizes.





Ainda, este programa pode ter a capacidade de analisar as respostas dos aprendizes dadas aos exercícios formulados, retornando observações e realimentando o processo de forma adequada. Por exemplo, pode haver um questionário em múltipla-escolha, onde, depois que o aprendiz submete suas respostas ao programa, ele lhe fornece as respostas corretas com explicações adequadas.





Já em relação ao conteúdo, é importante lembrar que saber encadear o assunto se constitui em um dos principais fatores de sucesso e de qualidade  do TBC. Ou seja, o conteúdo não deve ser solto, sem foco ou muito grande, para que o aprendiz não se sinta perdido, sem saber por onde começar e o que é mais importante deste conteúdo para seu aprendizado.





Quanto a interação com o TBC, normalmente, os aprendizes interagem com este respondendo a questões, escolhendo que conteúdo querem ver, indicando passos a serem seguidos através de simulações de caso reais ou interagindo com outros alunos. A entrada de dados é realizada atarvés do teclado do computador, mouse, light-pen, monitores com telas sensíveis ao toque dos dedos, filmadoras e microfones (os dois últimos para o caso de uma interação entre aprendizes utilizando uma vídeoconferência, por exemplo). Uma tecnologia que ajudará bastante é a de reconhecimento de voz, permitindo que o contato com outros aprendizes e com o próprio programa seja mais rápido, por diminuir a necessidade da escrita, a qual é um processo mais lento do que a fala.





Finalmente, com relação ao treinamento, o TBC, geralmente, não serve para treinar pessoas em como usar um computador, embora isso seja também uma possibilidade. Na maioria dos cursos que usa esta tecnologia, é assumido que o aprendiz já tenha estas noções.





Normalmente, um TBC não exige nenhum pré-requisito a nível do conhecimento do funcionamento dos computadores. A navegação em um TBC é relativamente fácil, porém é necessário saber usar o básico de um. Afinal, as pessoas que não entendem nada de computadores geralmente temem usar um, mesmo quando a interface é amigavel e intuitiva.





Um ponto a ser destacado é que o TBC não é uma ferramenta apropriada a todas as necessidades em treinamento. Ou seja, em alguns cursos, os aprendizes precisam interagir pessoalmente uns com os outros e com o próprio instrutor, para haver um processo de aprendizado completo. Ou, então, fazer uma atividade prática, construir algo concreto, o que o TBC não permite (em engenharia civil e elétrica, por exemplo, é fundamental haver atividades práticas, como o estudo de materiais de construção e a montagem de circuitos, respectivamente). 





O TBC não necessariamente reduz o tempo de treinamento. Apesar de economizar deslocamentos para o local de aprendizado, por exemplo, o tempo que o aluno leva estudando geralmente é maior. Principalmente no caso da WEB, onde o aluno pode sair pesquisando por conteúdos para aprofundar seus conhecimentos sobre o assunto a ser aprendido. Também, ao tentar entender algo que não compreendeu, se um instrutor estivesse presente, o aprendiz poderia, simplesmente, tirar a dúvida com o mesmo, levantando o dedo na sala de aula, por exemplo. Já no TBC, a falta da presença física do professor faz com que ele tente resolver sozinho a dúvida, ou entre em contato com o instrutor (se ele existir) e/ou outros alunos, os quais raramente respondem imediatamente.  





Também, o mesmo não necessariamente melhora a competência dos aprendizes, se comparado com outros métodos de treinamento. Afinal, um bom processo de aprendizado depende da postura do aluno e da qualidade do curso, sendo que isso vale para qualquer tipo de curso, presencial ou não.








5) METODOLOGIA NO USO DO TBC:


		


�
É muito importante ressaltar o fato de que, se não é usada uma metodologia de projeto instrucional adequada na construção e uso do TBC, com certeza o produto final será de qualidade duvidosa. Sendo que isso ocorre não só com o TBC, mas com qualquer meio de aprendizagem.





O courseware deve ser capaz de ensinar efetivamente os aprendizes com níveis de conhecimento, estilos de aprendizagem, fachas-etárias, culturas, localidades e outros aspectos diferentes, tudo sem a presença física do instrutor, se este for o caso.





Estes pontos devem receber bastante atenção, afinal, um treinamento mal feito pode resultar em grandes perdas. No caso de um treinamento para uma profissão, por exemplo, um mau processo de aprendizagem pode levar o aprendiz a ser um mau profissional, causando perdas materiais, de dinheiro, e, até mesmo, humanas. 





Em cursos tradicionais, falhas do planejamento das aulas podem ser compensadas pela habilidade e capacidade de bons professores. Entretanto, no TBC, mesmo que haja um instrutor, o curso deve ser bem planejado. Isso ocorre porque o professor não está presente para compensar as deficiências de planejamento em EAD. Mesmo em cursos semi-presenciais, deve haver um bom planejamento do curso, já que o TBC será usado como parte do processo de aprendizado e, quando for usado, o instrutor não estará fisicamente presente.





Concluindo, é necessário todo uma metodologia para planejamento das tarefas que deverão tratar adequadamente as situações que os alunos irão vivenciar ao longo do processo de aprendizagem. Só assim é possível haver o sucesso do programa TBC adotado.








6) A INTERAÇÃO NO TBC:





O nível de interação varia consideravelmente de uma implementação para outra. 





Há TBC’s do tipo "apresentação da informação", onde a única interação que existe se refere ao ato do aluno pressionar uma determinada tecla que indica o término da leitura da tela, significando que o aprendiz está em condições de iniciar uma próxima. Neste tipo de implementação, o computador está sendo usado apenas em substituição ao texto em um livro ou similar. Esta implementação é desenvolvida por ser esta a forma mais barata de TBC e também porque outros fatores não relacionados à qualidade instrucional não terem sido considerados. Em geral, isto funciona como uma ferramenta de apoio ao ensino, o não como um sistema de TBC completo.





Neste caso, o custo, na maioria das vezes, é só o de preparar o conteúdo, pois as ferramentas que podem ser utilizadas já existem, tais como o Adobe Acrobat, Microsoft Word, Microsof Power Point etc. Uma observação a ser feita é que, se a ferramenta para fazer o conteúdo for comprada para este objetivo, o custo não vai ser muito baixo, pois este tipo de software (principalmente os da Microsoft) são caros. 


 


Já com relação aos TBC’s onde há questões a serem respondidas, é importante que esta interação com o ambiente seja em um nível satisfatório, ou seja, as perguntas devem ser apresentadas ao aprendiz em intervalo adequado. 


Há várias maneiras para se formular perguntas: o aluno pode responder marcando a opção desejada em uma lista (múltipla escolha), indicar a posição de um componente em um diagrama (usando o apontador do mouse), preencher lacunas ou então digitar respostas curtas, sendo que, com relação aos dois últimos, o programa deve ser capaz de interpretar corretamente as respostas.





Estas questões podem ser elaboradas utilizando efeitos sonoros, imagens ou vídeos, escritas em maneira clara e direta (não dando margem a ambigüidade), abordando o tópico do assunto (o objeto do processo ensino-aprendizagem) e deixando bem claro o contexto onde se encaixam. 





E, para cada resposta, o aprendiz deve receber uma explicação para cada acerto ou erro, para aprender com estes e, dependendo do programa TBC em questão, ser levado à tarefas de reforço, se for o caso.





Uma outra possibilidade de interação é a realização das tarefas com possibilidade de “saltos” de determinados tópicos, o qual deve ser viabilizado com o objetivo de atender aqueles que se encontram em patamares mais elevados, tornando mais efetivo o tempo de treinamento. Todavia, isto e o caso citado acima são muito difíceis de serem administrado em cusos de EAD onde há instrutor(es) e interação com outros aprendizes.





Nos últimos dois parágrafos, um TBC que seja uma espécie de um tutor inteligente ajudaria e muito o(s) instrutor(es), diminuindo seu trabalho e até mesmo o(s) substituindo (embora isto não seja o ideal para o aprendizado, em alguns casos, pode não haver um disponível). Para isso, eles devem ter recursos de inteligência artificial (IA). Também, para a interpretação de respostas curtas dos aprendizes, é necessário o uso de IA. Infelizmente, é muito trabalhoso disponibilizar isto, e, geralmente, a tecnologia de IA é usada para um domínio específico, devido a complexidade de se escrever um programa que use tal recurso para domínios mais genéricos. Devido ao trabalho e a complexidade do uso de IA, os TBC’s que a usam possuem a “inteligência” um tanto limitada ainda. 





Por fim, é possível haver interação entre aprendizes-aprendizes e aprendizes-instrutor(es), o que facilita bastante o processo de aprendizado, tornado-o cooperativo, com a troca de conhecimento entre pessoas.








A COORDENAÇÃO NO TBC:


	


	Com a tecnologia TBC, há a possibilidade de que tudo o que o aluno faz durante seu processo de aprendizado seja registrado, como por exemplo:


 


- dias e horários de uso; 


- tempo de duração de cada vez que o TBC foi utilizado; 


- tempo de duração nas lições e ao responder a questões;


- quais os conteúdos já foram consumidos e exercícios já foram resolvidos;


- percentagem de acertos/erros nos exercícios;


- tarefas de reforço realizadas ou tarefas não realizadas devido a “saltos” no aprendizado;


- quantas vezes o aprendiz já contatou instrutores e/ou outros aprendizes, e


- as respostas e as mensagens de contato do aluno com outros participantes do curso.





	   Estes mecanismos de coordenação são muito úteis, para o aprendiz saber como ele está aproveitando o curso e, se for o caso, comparar com o desempenho de outros aprendizes e, ainda, para o(s) instrutor(es), se existir(em), controlar(em) o avanço de seus alunos no curso.








8) CUSTOS DA IMPLANTAÇÃO DO TBC:


	


Para as empresas, a implantação do TBC é uma alternativa a cursos presenciais, pois corta gastos com deslocamentos e permite que os empregados estudem na própria empresa.


	


Mas os custos de implantação desta tecnologia são altos, mesmo para ambientes que não sejam empresas, como nas universidades. É preciso uma equipe multidisciplinar que desenvolva um ambiente e os cursos, o que é uma tarefa complexa. Também há a necessidade de hardware adequado para o desenvolvimento e uso do TBC e software para fazer o programa TBC e os conteúdos dos cursos, que, em geral, são muito caros.





Pode-se, ao invés de desenvolver o ambiente e os cursos, comprar/alugar um ambiente e matricular aprendizes em cursos que já existem, o que também não sai barato (embora no caso do AulaNet é possível obtê-lo de graça, ainda há os custos de hardware e dos cursos, por exemplo) . 





Dependendo das necessidades da instituição, uma ou outra das alternativas acima pode ser adotada. Em ambos os casos, é necessário que haja um grande número de aprendizes para os custos com a implantação do TBC sejam diluídos por aluno.








9) ALGUMAS VANTAGENS DO TBC:


	


	Algumas vantagens do uso do TBC, que não foram explicadas ou citadas ao longo do texto, são apresentadas agora:





- O aprendiz não tem que realizar o treinamento por longos períodos de forma ininterrupta, ele próprio gerencia seu tempo nas tarefas e no avanço do programa de TBC. Para o aluno que trabalha e não tem como dispor de tempo para um curso regular, com horários rígidos e deslocamentos, este tipo de aprendizadem é muito bom;





- O TBC pode ser o método ideal em algumas situações complexas, na qual o tempo disponível para criar e analisar cenários de simulação é pequeno, além daquelas onde a possibilidade de erro humano é alto;





- O mesmo também pode ser o método ideal quando se quer ensinar muitas pessoas em localidades muito diferentes, até mesmo em outros países. É impossível se fazer um curso presencial neste caso, e o TBC é uma alternativa, devido a uma grande facilidade, com o advento da WEB, que ele provê para a interação entre os participantes deste processo de aprendizagem, e


- É possível que a forma de ensino seja mais personalizada, algo muito difícil de ocorrer no ensino tradicional. Mas para isso é necessário a integração de IA no TBC, para que o ambiente de aprendizado interaja com cada aprendiz de forma diferente e que ajude o instrutor (se existir) em coordenar esta tarefa.








9) CONCLUSÕES:





Neste texto foram apresentados conceitos e definições sobre TBC, seu uso e implantação, e a sua importância para EAD.





TBC pode ser uma alternativa muito boa para a educação tradicional, devido a suas vantagens. Todavia, deve-se lembrar que não é adequado em todos os tipos de treinamento, portanto, precisa-se atentar a este fato quando se pensar em implantar um.





Também, que apesar de poder integrar muitas funcionalidades e recursos graças a evolução tecnológicas dos computadores e seus programas, um programa TBC pode não ter sucesso por não ter tido uma metodologia de projeto instrucional adequada na sua construção e no seu uso.





Ainda, seus custos são muito elevados. Portanto, o TBC só deve ser usado se o benefício trazido for grande, ou seja, muitos aprendizes treinados. 





Por fim, ainda não se sabe ao certo como será a evolução dos TBC’s. Novas tecnologias estão sempre aparecendo, podendo as mesmas ser integradas ao seu uso, tal como ocorreu com a WEB, ou não. O importante é que estas tecnologias só sejam incorporadas se realmente necessárias, para não tornar a implantação dos TBC’s muito cara, com ferramentas que podem vir a ser desnecessárias para aprendizes e, se for o caso, também para os instrutores.
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